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MISSÃO

Planejar, propor, executar e apoiar ações que induzam à prática 

intersetorial e colaborativa da sustentabilidade nas atividades 

desenvolvidas nos âmbitos da CNC e dos Departamentos 

Nacionais e Regionais do Sesc e do Senac, com os objetivos de 

mitigar os impactos socioambientais, otimizar o uso dos 

recursos das instituições e conscientizar os funcionários.

VISÃO
Ser reconhecido, internamente, por todos os setores 

organizacionais como o principal grupo consultivo e 

propositivo de ações na área da sustentabilidade na CNC, no 

Sesc e no Senac.

VALORES 
Respeito e diálogo permanente com os colaboradores;

Equilíbrio entre o social, o ambiental e o econômico;

Compromisso com as metas estabelecidas;

Coerência entre o discurso e a prática;

Transparência;

Equidade;

Ética.
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APRESENTAÇÃO
Nesta quinta edição, o Relatório Ecos traz suas ações realizadas em 2016 e as atividades propostas para 

2017. Com destaque para a promoção do tema da energia renovável junto aos colaboradores da CNC e 

dos Departamentos Nacionais do Sesc e Senac, durante o mês de junho em comemoração ao Dia Mundial 

do Meio Ambiente. Devido a questões técnico-operacionais, a publicação foi finalizada em 2018.

O tema da eficiência energética, por exemplo, foi pauta de uma palestra na CNC e no Condomínio  

Sesc-Senac, com Raymundo Aragão, da Associação Brasileira das Empresas de Serviços de 

Conservação de Energia (Abesco), responsável pelo projeto de eficiência energética do prédio da CNC 

no Rio de Janeiro. Vale destacar que, no Condomínio Sesc-Senac, o foco da palestra foi disseminar a 

questão do Programa de Eficiência Energética, por meio das Energy Services Companies (Escos) e da 

Abesco, a fim de que as unidades do Sesc e do Senac pudessem vir a vislumbrar essa oportunidade 

de engressar em projetos de eficiência energética. Também foi realizada uma visita guiada ao 

Condomínio Sesc-Senac para que os colaboradores da CNC  no Rio de Janeiro pudessem conhecer a 

estrutura ecoeficiente das instalações das entidades, valorizando o tema da construção sustentável 

em nossas instituições.

No que diz respeito ao projeto de implantação do Programa Ecos nas Federações, em outubro de 2016, 

foi assinada, pelo presidente Antonio Oliveira Santos, a Portaria “N” CNC nº 410, “N” Sesc nº 562, “N” 

Senac nº 519, que institui o Comitê de Coordenação Nacional do Programa Ecos de Sustentabilidade 

Socioambiental, com a função de articular, planejar e coordenar sua implantação no âmbito da CNC, 

das Federações Nacionais e Estaduais filiadas e nas Administrações Regionais do Sesc e do Senac, 

acompanhando seu desempenho. Dessa forma, teve início, em 2016, o planejamento do projeto 

de implantações do Programa Ecos nas Federações de forma integrada com Sesc-Senac. O projeto-

piloto será realizado na Fecomércio-Sesc-Senac Mato Grosso do Sul no ano de 2017.
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Construção Sustentável

O Edifício Corporativo CNC, em 

Brasília, ganhou a certificação LEED 

nível Gold, da U. S. Green Building 

Council (USGBC), selo de qualidade 

conferido a empreendimentos 

projetados com base nos critérios 

internacionais de boas práticas 

ambientais e alto desempenho, 

em especial na otimização 

de recursos hídricos e energéticos. Já o Edifício Visconde de Cairu, também da Confederação, no 

centro do Rio de Janeiro, construído a partir de 1958 e inaugurado em 1960, foi selecionado na 

chamada pública do Programa de Eficiência Energética da Light (concessionária de energia elétrica 

da cidade do Rio de Janeiro e outros 30 municípios fluminenses), em 2016. O projeto da CNC ficou 

bem pontuado e, por isso, após sete meses de concorrência ao Programa de Eficiência Energética da 

Light, a Confederação teve seu projeto aprovado, obtendo a maior pontuação na categoria Comércio 

e Serviços, o que propiciou um aporte de R$ 428.827,83 para execução do projeto, que contemplará 

a substituição praticamente integral das lâmpadas existentes e a instalação de aquecedores elétricos 

no vestiário do subsolo. Para cálculo das economias, será incluída a substituição do sistema de ar-

condicionado do 2º andar, realizado pela CNC, e considerado contrapartida ao projeto da Light.

Vale destacar que, nos últimos dois anos, a Confederação já vem investindo em projetos de eficiência 

energética de sua instalação no Rio de janeiro.



OBJETIVOS GERAIS
1. Incentivar a implantação e o aperfeiçoamento contínuo do sistema de gestão ambiental, integrado 

aos demais sistemas de gestão da instituição;

2. Acompanhar e melhorar, continuamente, os indicadores ambientais;

3. Otimizar o uso dos recursos materiais e financeiros;

4. Dialogar e responder às demandas dos públicos de interesse afetados pelas atividades da instituição;

5. Priorizar a compra de produtos e serviços ecologicamente corretos;

6. Promover a sensibilização de seus colaboradores internos e externos para atuarem com 

responsabilidade na conservação do meio ambiente;

7. Incentivar o uso de técnicas ecoeficientes para a construção, reforma ou ampliação da infraestrutura;

8. Apoiar o uso de fontes de energias renováveis e menos poluentes;

9. Promover a segregação, a destinação e o tratamento corretos dos resíduos sólidos e líquidos;

10. Reduzir e prevenir as emissões de poluentes;

11. Fortalecer a integração entre CNC-Sesc-Senac. 
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GRUPO GESTOR
No ano de 2016, o grupo gestor na CNC ficou composto pelas lideranças da Assessoria de Comunicação 

(Ascom), Gerência de Recursos Humanos (GRH), Divisão de Administração Documentação e 

Informação (DA), Divisão de Saúde (Serbem) e Gerência de Tecnologia da Informação (GTI), sob a 

coordenação geral da Ascom.

 

10

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 A
N

U
A

L
 E

C
O

S
 2

0
1

6



11

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 A
N

U
A

L
 E

C
O

S
 2

0
1

6

1 | AÇÕES  
ROTINEIRAS

1.1  |  ADMINISTRAÇÃO DO GRUPO GESTOR
O grupo gestor é responsável pela sistematização do trabalho no Programa Ecos, por meio de quatro 

subgrupos temáticos:

 Gestão: Tem seu trabalho orientado pelo Ciclo PDCA de melhoria contínua dos resultados 

do sistema de gestão, tem a missão de administrar, acompanhar e medir o desempenho 

socioambiental das propostas efetivadas pelo PGRS na CNC. 

 Desenvolvimento: Tem o objetivo de construir o alicerce para um sólido crescimento do Programa 

nas três instituições, implantando ações que incorporem a cultura sustentável como valor institucional. 

Além de elaborar atos institucionais para internalizar a sustentabilidade nos processos da CNC.

 Capacitação: Desenvolve atividades que facilitam a compreensão do tema ambiental e 

contribui para a implantação das ações propostas pelo Programa Ecos. Oferece cursos, oficinas, 

palestras, exibição de filmes, workshops, com objetivo de estimular reflexões sobre o tema e 

incorporá-lo ao cotidiano da entidade.

 Comunicação: Promove o diálogo com os colaboradores e utiliza diversas ferramentas para 

elaborar, em sinergia com o subgrupo de Capacitação, campanhas internas de conscientização e 

mobilização, tornando as informações mais palatáveis e as ações mais eficazes.
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1.2  |  ACOMPANHAMENTO DE INDICADORES
O Programa Ecos acompanha, em princípio, os indicadores de consumo de água (m³), energia (kW),  

copo descartável (água 200 ml e café 70 ml/pacote com 100 unidades), papel A4 (resma de 500 

folhas), papel toalha (caixa com 4.800 folhas), e ainda o descarte de toner Simpress, óleo vegetal, 

resíduo de saúde e materiais recicláveis e não recicláveis na CNC no Rio de Janeiro e em Brasília.

1.3  |  ACOMPANHAMENTO DA COLETA SELETIVA
O Programa Ecos acompanha a execução dos procedimentos estabelecidos pela coleta seletiva, ou 

seja, controla a segregação dos resíduos do edifício da CNC no Rio de Janeiro e em Brasília, além de 

acompanhar a destinação final e estabelecer o contato com as cooperativas parceiras do Ecos. 

1.4  |  PLANEJAMENTO ANUAL
Elaborado de forma participativa, o planejamento anual das ações é feito de acordo com os objetivos 

gerais do Programa Ecos. 

1.5  |  APRESENTAÇÃO PARA NOVOS COLABORADORES
O Programa Ecos é apresentado aos novos colaboradores a fim de disseminar a visão sustentável 

no ambiente organizacional. O objetivo é sensibilizar, mobilizar e integrar o novo colaborador na 

ambiência do Ecos para que assim desenvolva atitudes mais sustentáveis no seu dia a dia.  

1.6  |  COMUNICAÇÃO (MURAL, INTRANET, INFORMATIVO i! E CAMPANHAS)
As informações referentes ao Programa Ecos são veiculadas de forma sistêmica para manter uma 

comunicação contínua das ações realizadas, além de fomentar o tema da sustentabilidade e divulgar 

as práticas sustentáveis, em concordância com os objetivos do Ecos. São utilizados os canais de 

comunicação interna: jornal mural Fique Ligado, intranet CNC, e-mail marketing do Ecos e as 
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campanhas de endomarketing. No ano de 2016, foram realizadas campanhas internas e veiculadas 

47 notas no jornal mural e 17 matérias na intranet. 

1.7  |  ADMINISTRAÇÃO DO CORREIO ELETRÔNICO
Um dos principais canais de diálogo com os colaboradores, o e-mail ecos@cnc.org.br é acessado 

diariamente para receber sugestões e solicitações. O canal é uma comunicação direta com o 

Programa Ecos.

 

1.8  |  WORKGROUP ECOS
As atas de reuniões, os documentos importantes, as propostas de trabalho, os relatórios anuais, a 

identidade visual e as publicações de interesse do grupo estão disponíveis no workgroup, na pasta 

“ECOS – Programa de Sustentabilidade”. O objetivo é dar transparência à gestão e facilitar o acesso 

às informações do Programa.

1.9  |  REUNIÕES DE INTEGRAÇÃO CNC-SESC-SENAC
Um dos objetivos gerais do Programa Ecos é fortalecer a integração entre as três instituições no 

âmbito nacional. Sendo assim, são realizadas reuniões para promover o alinhamento das ações e 

para traçar estratégias de conscientização dos colaboradores.
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2 | AÇÕES 
EXECUTADAS  
EM 2016

2.1  |  ECOPONTO DE ÓLEO PARA TODO O EDIFÍCIO EM BRASÍLIA 
A partir de janeiro, o ecoponto de óleo usado do Programa Ecos passa a receber 

doações de todo o Edifício CNC, em Brasília. O objetivo é ampliar a possibilidade 

de descarte correto do óleo de cozinha usado. Além de colaborar com o meio 

ambiente, o indivíduo poderá levar em troca o detergente líquido da marca 

Ecolimp. A empresa Ecolimp - Coleta de Óleo de Fritura Usado é a parceira do 

Programa Ecos para recolhimento do óleo usado na CNC/DF.

2.2  |  VISITA À COOPAMA
O Programa Ecos realizou uma visita técnica, em 

janeiro, à Cooperativa Popular Amigos do Meio 

Ambiente (Coopama), parceira da CNC na coleta 

seletiva no Rio de janeiro. O principal objetivo foi 

avaliar como está o processo de reciclagem.

Da esq. para a dir., Quênia Baptista (Deplan), Jonas Silva (Serbem/RJ), Luiz Fernandes 
(presidente da Coopama), Anderson Cruz (Sead) e Fernanda Ramos (Ascom/RJ)
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2.3  |  CAMPANHA ÁGUA É TRABALHO
O Dia Mundial da Água é comemorado em 22 de março. No ano de 2016, 

a ONU escolheu o tema Água e Empregos: Investir em Água É Investir 

em Empregos para debater a questão da água no mundo. Buscando 

a sensibilização sobre o tema, o Programa Ecos lançou a campanha 

Água é Trabalho, de 14 a 22 de março, na qual evidencia a relação 

entre algumas categorias de trabalho ou prestação de 

serviço e o uso da água para sua execução. 

2.4  |  PESQUISA SOBRE A SUSTENTABILIDADE 
Com o objetivo de mapear a percepção do público interno sobre o tema, pela segunda vez, uma pesquisa 

sobre a sustentabilidade foi aplicada, em abril, por integrantes do Programa Ecos nas áreas da CNC. 

 

2.5  |  TREINAMENTO SOBRE A SUSTENTABILIDADE
Com o objetivo de comunicar para gerar novas atitudes, o Ecos – 

Programa de Sustentabilidade CNC-Sesc-Senac promoveu nos dia 

3 e 11 de maio, em Brasília e no Rio de Janeiro, respectivamente, 

uma palestra sobre o Programa na CNC e suas iniciativas, a 

coleta seletiva solidária, além de explicar outros temas da 

sustentabilidade para garçons e copeiras da Confederação. Em 

outubro, aconteceu outro treinamento apenas para algumas 

copeiras do Rio de Janeiro.

2.6  |  REUNIÃO COM OS ECOEDUCADORES
Os Ecoeducadores são um grupo de colaboradores que se interessam pela temática sustentável e 

em replicar as ações do Ecos, por meio da educação ambiental, por onde passarem. Nos dias 27 e 30 

de junho, no Rio de Janeiro e em Brasília, respectivamente, foi apresentado o trabalho do subgrupo 

de Gestão do Ecos. Orientado pelo Ciclo PDCA de melhoria contínua dos resultados do sistema 

de gestão, tem a missão de administrar, acompanhar e medir o desempenho socioambiental das 

propostas efetivadas pelo Plano de Gestão do Resíduo Sólido na CNC. 

Ailton Marques (Seip/RJ) e Jaqueline 
Tinoco, da Luso Brasileira

22 de março

Dia

 

Mundial

 

da

 

Água
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2.7  |  TREINAMENTO SOBRE A COLETA SELETIVA PARA OS PRESTADORES DE 
SERVIÇO DE LIMPEZA
Por que é importante participar da coleta seletiva? A questão foi esclarecida aos funcionários das empresas 

Dinâmica Facility e Luso Brasileira, prestadoras do serviço de limpeza dos prédios, nos dias 30 de junho e 5 

de julho, em Brasília e no Rio de Janeiro, respectivamente, no treinamento sobre coleta seletiva. 

Neste quarto ano de capacitação, o objetivo do Programa Ecos permanece o mesmo, ou seja, 

proporcionar educação ambiental de forma contínua aos prestadores de serviço dos prédios que 

trabalham diretamente com a gestão do resíduo sólido e são atores importantes na sensibilização 

quanto à coleta seletiva. 

“Durante o treinamento, eles foram estimulados a falar sobre o que é o Ecos, o porquê de se fazer a 

coleta seletiva e o que aprenderam nos últimos quatro encontros. Além disso, os grupos participaram 

de um exercício que esclareceu sobre a origem de alguns materiais, se são recicláveis ou não”, explica 

Fernanda Ramos (Ascom/RJ).

Para Giseli Rodrigues (GRH), o mais importante nesses treinamentos é estreitarmos relacionamento 

com eles, mostrando e valorizando seu trabalho conosco, além de engajá-los ao tema.

Treinamento-DF
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2.8  |  MÊS DA 
SUSTENTABILIDADE EM 
COMEMORAÇÃO AO DIA 
MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE
Em junho, foi realizada a palestra 

O que é mais eficiente?, com Raymundo 

Aragão, da Associação Brasileira das 

Empresas de Serviços de Conservação 

de Energia (Abesco), sobre eficiência energética. 

Os colaboradores ajudaram a construir a Árvore da 

Sustentabilidade e compartilharam ideias e sugestões de 

atitudes sustentáveis, pensando nas gerações futuras. 

Também aconteceu uma visita guiada ao Condomínio Sesc-Senac para que os colaboradores da CNC  

no Rio de Janeiro pudessem conhecer a estrutura ecoeficiente das instalações das entidades. 

Foi feita a exibição na CNC do Encontro de Sustentabilidade promovido pelo Ecos nos Departamentos 

Nacionais do Sesc e Senac. Foram seis palestras de 30 minutos para debater sobre a questão da 

energia limpa e da territorialidade.

2.9  | EXIBIÇÃO DE FILMES COM TEMÁTICA SUSTENTÁVEL
Para fechar as comemorações ao Dia Mundial do Meio Ambiente, o Cine Ecos 

de 2016 trouxe a exibição de três curtas-metragens animados nos dias 22 e 

24 de junho, no Rio de Janeiro e em Brasília, respectivamente, para reflexão 

sobre o tema da sustentabilidade e nossas atitudes no dia a dia.

Carlos Artexes (diretor-geral do Sesc-DN) 
e Antônio Henrique (Assessor de Relações 

Institucionais do Senac-DN) durante a 
abertura do evento

Cine Ecos CNC/RJCine Ecos CNC/DF



18

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 A
N

U
A

L
 E

C
O

S
 2

0
1

6

2.10  | CAMPANHA INVERNO QUENTE
O Programa Ecos promoveu a campanha Inverno Quente em julho, com o objetivo de praticar a solidariedade. 

O projeto Realizando Sonhos recebeu as doações em Brasília e a ONG Viva Rio, no Rio de Janeiro. 

2.11  | DIA DA ÁRVORE
Para comemorar o Dia da Árvore, em 21 de setembro, o Programa Ecos 

compartilha as histórias dos “pés” de árvores cultivadas por alguns dos 

colaboradores da entidade.

2.12  | TREINAMENTO SOBRE A GESTÃO DE RESÍDUO SÓLIDO
Com o objetivo de capacitar a equipe de manutenção predial da CNC e o grupo gestor do Programa 

Ecos, foi realizado, em 30 de setembro, um treinamento sobre a gestão de resíduos sólidos.

Daniele e Chirlen Vieira, 
do Projeto Alfa, recebem 
as doações  de Liliana de 

La Torre (Ascom/RJ)

Treinamento Gestão de 
Resíduos Sólidos com a 
consultora Renata Gregolini

Entrega das 
doações na 
CNC/DF

Joanna Marini (Ascom/DF) 
e seu limoeiro
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2.13  | TREINAMENTO SOBRE A METODOLOGIA DO PROGRAMA ECOS
Com objetivo de rever o conteúdo da metodologia do Programa Ecos, foi realizado, de 7 a 9 de 

dezembro, no Condomínio Sesc-Senac, o treinamento Compreendendo a Sustentabilidade 

Corporativa, ministrado pelo coordenador do Ecos no Sesc-DN, Mario Saladini. A previsão é que tenha 

início em 2017 a ação de implantação integrada do Ecos das Federações, Sesc e Senac Regionais.

2.14  |  RELATÓRIO ECOS NA CNC 2015
A CNC apresenta todos os anos seu relatório com as atividades desenvolvidas pelo Ecos. Em dezembro 

de 2016, foi publicado o relatório do ano anterior e divulgado nos canais de comunicação interna da 

CNC. O relato é uma forma de ratificar a importância do desenvolvimento de ações e atividades que 

visam introduzir a temática da sustentabilidade no ambiente corporativo. 

Integrantes do Ecos, na CNC, 
no Sesc e no Senac, que 

participaram do treinamento



3 | AÇÕES  
PREVISTAS  
PARA 2017

3.1  |  REFORMULAÇÃO DA METODOLOGIA DO PROGRAMA ECOS 
Terá início em abril o trabalho de reformulação da metodologia do Programa Ecos. Na medida em 
que os benefícios da implantação do Programa Ecos foram sendo conhecidos pelas entidades, 
identificou-se o crescente interesse das Federações e dos Departamentos Regionais do Sesc e do 
Senac na implantação do Programa. Por isso, em 2016, foi criado o Comitê de Coordenação Nacional 
do Programa Ecos por meio de portaria tripartite (CNC 410/16; Sesc 562/16; Senac 519/16). Portanto, 
a partir dessa necessidade de integração e de alinhamento dos aspectos comuns às três entidades, 
tornou-se mister a revisão e melhoria contínua dos procedimentos e instrumentos inerentes à 
operação do Programa.

3.2  |  IMPLANTAÇÃO DO ECOS NAS FEDERAÇÕES 
Terá início em abril a implantação do Ecos – Programa de Sustentabilidade CNC-Sesc-Senac nas 
Federações. O projeto-piloto de implantação integrada está sendo realizado na Fecomércio-Sesc-Senac 
Mato Grosso do Sul.  O planejamento do cronograma das implantações em geral está sendo 
estruturado pela CNC, por meio de sua Assessoria de Comunicação, em parceria com a Divisão 
Sindical, e pelos Departamentos Nacionais do Sesc (Departamento de Saúde e Alimentação) e do 
Senac (Assessoria de Comunicação).

20

R
E

L
A

T
Ó

R
IO

 A
N

U
A

L
 E

C
O

S
 2

0
1

6



3.3  |  CAPACITAÇÃO DAS EQUIPES DE LIMPEZA
Será realizado treinamento sobre o modelo de coleta seletiva do Ecos – Programa de Sustentabilidade 

CNC-Sesc-Senac com os  funcionários da empresa Dinâmica Facility, prestadora do serviço de limpeza 

das áreas exclusivas da CNC, em Brasília, e Luso Brasileira, que atende a CNC, no Rio de Janeiro.

3.4  |  CAMPANHA INTERNA
A fim de promover a educação ambiental e dar continuidade à campanha de conscientização quanto 

à sustentabilidade, será produzida uma nova campanha interna. O objetivo principal é mostrar aos 

colaboradores da CNC e dos Departamentos Nacionais do Sesc e do Senac o ciclo do resíduo, o ciclo 

do indivíduo e o ciclo da organização em relação à sustentabilidade corporativa.

 3.4.1  |  DIA MUNDIAL DA ÁGUA – 22 DE MARÇO

Será promovida uma ação para reflexão sobre o uso consciente da água, com informações sobre 

a importância da preservação do recurso, quiz para testar os conhecimentos do público interno 

com sorteio e divulgação das melhores dicas dos colaboradores nos canais internos. O uso 

consciente da água faz parte dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) para 2030: 

assegurar a disponibilidade e a gestão sustentável da água e saneamento para todos. 

 3.4.2  |  DIA MUNDIAL DO MEIO AMBIENTE – 5 DE JUNHO

O tema central em comemoração à data será a alimentação sustentável. Serão realizadas 

oficinas de horta em coco verde, entrega de fôlder explicativo sobre o tema e explicação do 

tema nos canais internos. 

 3.4.3  | DIA DA ÁRVORE – 21 DE SETEMBRO

Será realizada uma visita guiada ao Sítio Roberto Burle Marx, no Rio de Janeiro, e à Fazenda 

Bella, em Brasília, para promover engajamento à questão ambiental no Dia da Árvore. Essa 

ação atende ao objetivo do Ecos nº VI de promover a sensibilização de seus colaboradores 

internos e externos para atuarem com responsabilidade na conservação do meio ambiente. 
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4 | INDICADORES

4.1  |  CONSUMO
Desde 2011, o Programa Ecos acompanha os indicadores relacionados ao consumo dos recursos 

hídricos e energéticos na CNC, sendo esses categorizados pela metodologia do Ecos como 

indicadores primários. 

 4.1.1  | ÁGUA (m³)

CNC/RJ

6.083

7.254 7.473

2014 2015 2016
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CNC/DF

 4.1.2  | ENERGIA (kW)

CNC/RJ

11.281

6.434

3.577

2014 2015 2016

1.078.025

1.319.431

1.532.859

2014 2015 2016
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CNC/DF

 4.1.3  | COPO DESCARTÁVEL  200 ml (ÁGUA/UNIDADE)

CNC/RJ

208.200
220.000

197.800

2014 2015 2016

267.700 267.200
251.740

2014 2015 2016
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CNC/DF

 4.1.4  | COPO DE CAFÉ 50 ml (UNIDADE)

CNC/RJ – ISOPOR

53.000
48.700

42.400

2014 2015 2016

59.950
54.500

45.500

2014 2015 2016
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CNC/DF – DESCARTÁVEL 

 4.1.5  | PAPEL A4 (FOLHAS)

CNC/RJ 

16.900

14.900
16.300

2014 2015 2016

1.206.500
1.127.000

1.000.500

2014 2015 2016
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CNC/DF

 4.1.6  | PAPEL TOALHA (FOLHAS)

 

CNC/RJ

254.000

345.000

151.000

2014 2015 2016

2014 2015 2016

2.376.000 2.438.400 2.491.200
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CNC/DF

4.2  |  GERAÇÃO DE RESÍDUO
A partir da implantação do Plano de Gerenciamento de Resíduos Sólidos, é possível mensurar a 

quantidade e o volume de resíduo gerado na CNC, no Rio de Janeiro e Brasília. 

Abaixo os indicadores de 2016.

4.2.1) Resíduo de saúde

Quantidade: 72 quilos (apenas CNC no Rio de Janeiro)

4.2.2) Resíduo reciclável

Quantidade: CNC/DF: 3.231 quilos - CNC/RJ: 9.518 quilos

4.2.3) Resíduo não reciclável 

Quantidade: CNC/DF: 2.213 quilos - CNC/RJ: 32.645 quilos

Fonte: Seção de Infraestrutura Predial (Seip) no Rio de Janeiro e em Brasília.

648.000
691.200

633.600

2014 2015 2016
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4.3  |  GERAÇÃO DE RENDA PARA AS COOPERATIVAS
Todo o resíduo reciclável gerado na CNC, tanto no Rio de Janeiro quanto em Brasília, é doado para as 

cooperativas de catadores parceiras do Programa Ecos a fim de que gere renda para seus cooperativados. 

CNC/RJ – Cooperativa Popular Amigos do Meio Ambiente (Coopama)

CNC/DF – Cooperativa de Catadores de Materiais Recicláveis Renascer 

3.231

981,40

Kg R$

Material reciclável e renda

Material reciclável e renda

Total de material doado Renda gerada para a cooperativa

9.518

2.885,40

Kg R$

Total de material doado Renda gerada para a cooperativa
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4.4  |  RELATÓRIO DE IMPACTO AMBIENTAL DAS IMPRESSORAS SIMPRESS
Estes gráficos representam o uso das impressoras apenas no Rio de Janeiro, de 2013 a 2016. Em Brasília, a 

funcionalidade de relato de impacto ambiental começou a ser mensurada a partir de fevereiro de 2016.

As impressoras Simpress instaladas nos setores da Confederação, tanto no Rio de Janeiro quanto em Brasília, 

,,possuem funcionalidades que valorizam a sustentabilidade: padrão de impressão frente e verso, impressão 

rápida com baixa qualidade (modo preto e branco) e maior capacidade de produção por quantidade de tôner.

2014 2015 2016

10,51 10,08
9,12

Árvores

Relatório de impressão

2014

845.866
811.420

734.171

30 34

2015 2016

Total de folhas Total de impressoras

47
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6 4.5 | VIDEOTECA/BIBLIOTECA AMBIENTAL 
Em 2016, o Ecos investiu na compra de oito livros e dois DVDs sobre a temática da sustentabilidade. 

O número de empréstimos no ano foi de nove títulos (sete livros e dois DVDs). Foi trabalhada a 

comunicação e divulgação da estante no jornal mural Fique Ligado.  

2015 20162014

Lâmpadas (horas)

239.662,00
229.902,30

208.015,1

CO  (Kg)

2014 2015 2016

3.806,40
3.651,40

3.303,8
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4.6  |  ECOPONTO DE ÓLEO VEGETAL
Em 2016, foram entregues pelos colaboradores da CNC nos ecopontos de óleo usado:

CNC/RJ – Grande Rio Reciclagem Ambiental 

28 litros

CNC/DF – Ecolimp Reciclagem de Óleo de Fritura Usado

25 litros

Todo óleo doado é encaminhado para os parceiros do Programa Ecos que transformam o óleo usado 

em produtos de limpeza. 

4.7  |  DESCARTE DE TÔNER SIMPRESS
O projeto de coleta e reciclagem da Simpress tem processo estruturado para que os resíduos 

químicos do tôner não sejam descartados em locais comuns e que prejudicam o meio ambiente.

No ano de 2016, foram descartadas corretamente 31 unidades de tôner na CNC em Brasília e 146 na 

CNC no Rio de Janeiro. 

4.8  |  CERTIFICADO DE TI VERDE
A Microcity, empresa prestadora do serviço de aluguel de computadores e notebooks, por meio do 

projeto Floresta Microcity, certificou que a CNC neutralizou 9.775 quilos de carbono (CO2), emitidos 

na atmosfera pelo processo do uso dos equipamentos ativados pela Microcity na Confederação, 

no período de 1º/01/2015 a 31/08/2016. A Floresta Microcity fica localizada em Nova Mutum - MT 

(bioma cerrado) e em São Paulo-SP (bioma mata atlântica).

Esta publicação foi composta na tipologia Myriad Pro 11 e impressa
em papel reciclato 90 g/m² (miolo) e 180 g/m²(capa).
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MISSÃO

Planejar, propor, executar e apoiar ações que induzam à prática 

intersetorial e colaborativa da sustentabilidade nas atividades 

desenvolvidas nos âmbitos da CNC e dos Departamentos 

Nacionais e Regionais do Sesc e do Senac, com os objetivos de 

mitigar os impactos socioambientais, otimizar o uso dos 

recursos das instituições e conscientizar os funcionários.

VISÃO
Ser reconhecido, internamente, por todos os setores 

organizacionais como o principal grupo consultivo e 

propositivo de ações na área da sustentabilidade na CNC, no 

Sesc e no Senac.

VALORES 
Respeito e diálogo permanente com os colaboradores;

Equilíbrio entre o social, o ambiental e o econômico;

Compromisso com as metas estabelecidas;

Coerência entre o discurso e a prática;

Transparência;

Equidade;

Ética.
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